
 

 

ATA DA QUARTA REUNIÃO DO COMITÊ TÉCNICO PÚBLICO-PRIVADO DE 

ESG 

No dia 26 de março de 2025, às 14h, foi realizada a quarta reunião do Comitê 

Técnico Público-Privado de ESG no Gabinete de Gestão e Informações (GGI), 

situado no Palácio Iguaçu, Praça Nossa Senhora de Salette, s/n, Centro Cívico. 

A reunião teve início com as boas-vindas aos participantes, destacando a 
presença de novos membros. Foi informado que a sessão seria gravada, 
reforçando o compromisso com a transparência e a objetividade dos trabalhos. 

O primeiro ponto da pauta foi à apresentação da agenda do encontro, seguida 
da intervenção de Luis Paulo Mascarenhas, representante da Superintendente 
de Desenvolvimento Econômico e Social, Keli Guimarães. Em sua fala, 
Mascarenhas parabenizou os participantes pelo trabalho desenvolvido até o 
momento, reconhecendo o empenho coletivo. Além disso, realizou um breve 
briefing sobre a apresentação do Instituto Supera, enfatizando a importância da 
continuidade das atividades com eficiência e alinhamento aos objetivos 
estabelecidos. 

Na sequência, Andreia Koppe, presidente do Instituto Supera, apresentou a 
iniciativa da instituição voltada ao apoio a mulheres em situação de 
vulnerabilidade social. O Instituto capacita essas mulheres nas áreas de 
costura e gastronomia, utilizando resíduos têxteis de empresas para a 
produção de itens a partir de matéria-prima reciclada. O projeto busca fomentar 
a economia circular por meio da coleta de uniformes usados, que são 
transformados em cobertores e destinados à Defesa Civil, além de gerar renda 
para as comunidades envolvidas. 

Andreia propôs o engajamento das empresas no projeto por meio do patrocínio 
da produção e ressaltou a expectativa de realizar entregas significativas ainda 
este ano. A iniciativa recebeu amplo apoio dos participantes da reunião, que 
destacaram sua relevância tanto sob a perspectiva social quanto ambiental. 

Após esta discussão, no campo da sustentabilidade, o Tecpar foi destacado 
por sua contribuição em projetos voltados à neutralização de carbono, 
hidrogênio verde e transição energética. Foram também discutidos projetos de 
rastreabilidade, buscando garantir a sustentabilidade e reduzir riscos de 
desmatamento. A Fundação Araucária, em colaboração com o Tecpar, lançou 
o NAPI 2030, com estudos voltados a água e cidades sustentáveis. Além disso, 
foi mencionada a importância do financiamento para o desenvolvimento 
sustentável e a colaboração entre os setores público e privado na busca pela 
realização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

 



 

 

Adicionalmente o workshop realizado sobre financiamento para o 
desenvolvimento sustentável, que reuniu diversos representantes, foi 
destacado como uma importante oportunidade de conexão e aprendizado, com 
o convite para que mais empresas participem de futuras iniciativas. 

Foi reiterada a importância da participação de todos os membros nas 
atividades do comitê, destacando-se a união dos esforços dos diversos setores 
como essencial para o êxito das metas estabelecidas pela Agenda 2030.  

Em seguida, Letícia Medeiros Rodrigues, da Sustainability Projects da 
Heineken Brasil, iniciou sua apresentação destacando a importância do evento 
e a responsabilidade da empresa em discutir a circularidade de embalagens.  

A Heineken Brasil, com quase 30 marcas e 13.000 funcionários, adotou uma 
estratégia global chamada "Brew a Better World", estruturada em três pilares: 
ambiental, social e responsabilidade. A empresa busca ser parte da solução 
para desafios socioambientais, como a redução do impacto ambiental e a 
promoção da inclusão social. Para fomentar a circularidade de embalagens, a 
Heineken implementou o programa "Volte Sempre", que incentiva o descarte 
correto das embalagens pelos consumidores e a utilização de embalagens 
retornáveis. Em 2023, a empresa lançou a long neck retornável, inicialmente 
em Curitiba e Londrina, com planos de expansão para outras regiões. O 
Instituto Heineken também apoia programas de inclusão produtiva de 
catadores, por meio de logística reversa. A Heineken integra a plataforma 
"Green Your City", com compromissos como ser 80% circular em suas 
embalagens até 2030 e utilizar energia renovável nos pontos de venda até a 
mesma data. 

O projeto de circularidade de embalagens da Heineken, que inclui o uso de 
máquinas para o descarte correto de garrafas de vidro em pontos de venda, foi 
detalhado, destacando que os consumidores podem acumular as embalagens 
em casa e, ao descartá-las corretamente nas máquinas, recebem "Pontos 
Caco", moedas digitais que podem ser convertidas em descontos. O vidro 
coletado gerará renda para as cooperativas locais, que destinarão o material 
para indústrias de vidro. A Heineken também tem investido na inovação das 
embalagens, como a long neck retornável, que reduz os resíduos de vidro e as 
emissões de CO2, além de ser 25% mais barata do que as garrafas 
descartáveis. Além disso, a empresa tem feito investimentos significativos, 
como os R$ 16 milhões destinados aos catadores de vidro em 2024, 
impactando diretamente mais de 17.000 catadores. 

Logo depois, Alice Azambuja, da Superintendência do Desenvolvimento 
Econômico e Social do Estado, fez uma apresentação sobre a participação do 
Paraná no programa da OCDE, que visa implementar políticas públicas 
voltadas ao desenvolvimento sustentável. Desde 2019, o Paraná integra um 
comitê da OCDE, com foco na abordagem territorial dos ODSs, gerando 
relatórios que influenciaram importantes projetos no estado, como o BI, o 



 

POLIS e a Agenda 2030. Alice destacou a renovação da parceria entre o 
Paraná e a OCDE, agora focada em ESG, e mencionou que a próxima etapa 
do projeto incluirá a apresentação dos resultados preliminares do relatório 
ESG, que ocorrerá em um evento previsto para o final de 2025. 

Em seguida, em relação à estruturação das câmaras temáticas, foi discutido o 
avanço das cinco câmaras definidas, após a integração da sexta como tema 
transversal, com foco em indicadores de ESG. As câmaras são: Políticas 
Públicas e Governança, Recursos Hídricos e Saneamento, Educação para 
Sustentabilidade, Biodiversidade, Mudanças Climáticas e Transição Energética, 
e Geração de Valor Compartilhado. Foi destacado que o ambiente das 
câmaras é aberto a novas adesões, e que os participantes devem trabalhar em 
conjunto para construir um roadmap eficaz. 

As Câmaras Temáticas terão até 30 de abril para enviar os cinco eixos e 
perguntas que ajudarão a diagnosticar os desafios em cada área. Essas 
informações serão fundamentais para a construção do roadmap do grupo, que 
será apresentado ao Comitê Pleno em reunião agendada para o dia 28 de 
maio. Durante o mês de abril, as equipes trabalharão remotamente para definir 
diretrizes. As coordenações das câmaras ficarão responsáveis pela 
organização dos encontros. 

Por fim, o encontro foi encerrado com um momento para novas manifestações 
dos participantes, que foram convidados a contribuir com sugestões de 
treinamentos e quaisquer outras propostas relacionadas à agenda do comitê. 

Foram definidos os seguintes prazos: de 2 a 4 de abril, um encontro online para 
integração dos grupos; até 30 de abril, envio dos cinco eixos e questionários 
para diagnóstico; até 29 de maio, entrega dos roadmaps finalizados; e até 30 
de julho, apresentação dos resultados ao Comitê Pleno. As câmaras 
trabalharão remotamente na estruturação dos questionários. 

A reunião foi encerrada com um apelo para que todos os participantes se 
envolvam ativamente nas próximas etapas, contribuindo para o fortalecimento 
da governança e a efetiva implementação das políticas de sustentabilidade. A 
presente ata será assinada após a aprovação do colegiado, em reunião 
subsequente, ocasião em que será datado o documento. 

Curitiba, 28 de março de 2025. 

 

 










